
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



• Tema: “Cada história é única – e toda diferença tem magia!” 
• Enredo sugerido: 

o Um(a) narrador(a) convida os alunos para “entrar” no 
mundo dos livros. 

o Personagens diversos (um dragão tímido, uma princesa com 
deficiência, um herói que gosta de flores, uma bruxa 
gentil…) surgem em cena. 

o A peça mostra que cada história é diferente, especial, e que 
o mundo seria muito sem graça se todos fossem iguais. 

o Finaliza com a frase: “Nos livros e na vida, todos temos 
algo incrível a contar.” 

🎭 Roteiro Teatral  

Data: Sexta-feira, 04 de abril 
Título: Cada história é única – e toda diferença tem magia! 
Formato: Peça curta, lúdica e encantadora, feita pelos professores. 

🎬 Personagens: 

• Narrador(a) – pode ser um(a) professor(a) com voz calma e envolvente. 
• Dragão tímido – grandão, mas muito inseguro. 
• Princesa com deficiência – usa uma bengala, cadeira de rodas ou outro 

símbolo. 
• Herói sensível – gosta de flores, música e é medroso. 
• Bruxa gentil – adora ajudar e tem voz doce. 
• Crianças/leitores – podem ser os próprios professores, como crianças 

entrando nesse "mundo mágico". 

🎭 Cenário simples: 

Colocar elementos que se referem a histórias, com livros abertos, fantasias, 
foguetes etc. E colocar páginas de um livro na porta de entrada para que os 
personagens saiam do livro. tapete grande no chão representando um livro 
aberto. Cada personagem entra “de dentro do livro”. 



📜 Roteiro com falas 

Narrador(a): 
(olhando para o público, em tom mágico) 
– Era uma vez… um livro muito, muito especial. 
Mas esse livro não era comum... 
Ele não contava apenas uma história. 
Ele guardava muitas histórias, todas diferentes. 
Algumas engraçadas, outras corajosas, outras tímidas, meigas… 
E hoje, vocês estão convidados a mergulhar nesse mundo mágico! 
(Aponta para o “livro” ) 
Vamos abrir… o Livro das Diferenças Incríveis! 

(Entra o Dragão, tímido, encolhido, segurando um cobertor) 

Narrador(a): 
– O primeiro personagem é… um dragão! Mas não um dragão bravo, daqueles 
que soltam fogo. 
Esse aqui… é diferente. 

Dragão (voz baixa): 
– Eu... eu tenho medo de escuro. 
E às vezes... choro vendo desenhos. 
As pessoas acham que todo dragão precisa ser forte e valente… 
Mas eu sou só... eu. 

Narrador(a): 
– E tudo bem! Cada um tem o seu jeito de ser. 

(Entra a Princesa com uma bengala ou cadeira de rodas, com postura 
confiante) 

Narrador(a): 
– Depois veio a princesa... 
Mas não era aquela princesa que espera ser salva. 



Princesa (voz firme): 
– Eu não corro tão rápido. Mas sei para onde quero ir. 
– Já enfrentei castelos difíceis, dragões reais e dias nublados… 
E mesmo assim, continuo sorrindo. 
Minha força está aqui, ó! (aponta para o coração) 

Narrador(a): 
– Que linda! A diferença dela é sua coragem. 

(Entra o Herói com capa e um buquê de flores nas mãos) 

Narrador(a): 
– O herói… ah, esse herói… 
Ele é diferente de todos os outros. 

Herói (animado): 
– Eu não sou muito bom em lutas… 
Mas sou ótimo em abraços! 
Adoro flores, poesias e... tenho medo de sapos. 
Ser herói é também ser gentil, né? 

Narrador(a): 
– Com certeza! Gentileza é uma superforça! 

(Entra a Bruxa, com um livro na mão e sorriso no rosto) 

Narrador(a): 
– E a bruxa? 
– Bem, essa aqui era… diferente. 

Bruxa (voz doce): 
– Eu não gosto de fazer feitiços ruins. 
Prefiro preparar poções de carinho, empatia e respeito. 
Tem uma aqui chamada “olhar com o coração”! 
Querem experimentar? 

(Todos os personagens se aproximam do público com as mãos estendidas 
como se estivessem oferecendo a poção) 



Narrador(a):  
– E assim… o livro foi ficando cheio de cores, de vozes, de formas, de 
sentimentos… 
Porque nos livros, como na vida… 
Cada história é única. E toda diferença tem magia. 

(Todos juntos em coro): 
– Nos livros e na vida, todos temos algo incrível a contar! 

Narrador(a): 
(Muda o tom, olhando para os alunos) 
– Sabe… cada vez que a gente abre um livro, a gente conhece alguém. 
Às vezes, esse alguém é muito diferente da gente. 
Mas, se a gente olhar com o coração, vai perceber que todo mundo tem algo 
especial pra ensinar. 
E quando a gente respeita as histórias dos outros… a nossa também fica mais 
bonita. 


